
 

  

Luanda, 22 de Julho de 2025 

 

BAI – Banco Angolano de Investimentos, S.A. | Sociedade Aberta, informa 

os resultados individuais a 30 de Junho de 2025. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

DESTAQUES DA ACTIVIDADE E DOS RESULTADOS EM 30 DE JUNHO 
(O balanço é comparável a Dezembro 2024 e o resultado é comparável a Junho de 2024) 

 

Resultados 
(Resultado líquido 
de 189 mil milhões 

de kwanzas) 

 

• Desempenho positivo do resultado líquido, decorrente do aumento da 
margem financeira em 65% e da margem complementar em 647% face 
ao período homólogo. 

Balanço 
(Activo líquido de 

4 920 mil milhões de 
kwanzas) 

 

• Aumento do activo líquido em 8% influenciado pelo crescimento dos 
recursos de clientes em 5%.  

 

• Os recursos de clientes atingiram 3 833 mil milhões de kwanzas, um 
crescimento de 177 mil milhões de kwanzas.  

 

Adequação do 
capital 

(RFPR de 28,96%) 

 

• O rácio de fundos próprios regulamentares situou-se confortavelmente 
acima do mínimo regulamentar. 

Actividade 

 

• Canais de distribuição: 924 (+4%), utilizadores do BAI Directo: 939 638 
(+3%), ATM activos: 642 (+6%) e colaboradores: 1 981 (+2%). 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



 

  

PRINCIPAIS INDICADORES 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas, excepto quando indicado de outra forma 
Jun.24 Dez.24 Jun.25 Variação Dez.24 

      Abs. % 

Balanço            

Activo líquido 4 441 4 536 4 920 384 8%  

Crédito líquido 558 707 938 230 33%  

Recursos de clientes 3 655 3 656 3 833 177 5%  

Fundos Próprios 612 713 838 125 18%  

Resultados       Homóloga 

Margem financeira  111 254 182 72 65%  

Margem complementar  19 84 141 122 647%  

Produto bancário 129 338 323 194 150%  

Custos de estrutura 73 166 87 14 19%  

Resultado líquido 50 151 189 139 277%  

Funcionamento           

Nº de colaboradores BAI 1 897 1 948 1 981 33 2%  

Total de canais de distribuição* 765 888 924 36 4%  

Clientes activos 2 499 690 2 548 140 2 680 712 132 572 5% 

Nº de utilizadores BAI Directo 881 741 912 020 939 638 27 618 3%  

TPA activos 35 975 34 691 34 316 (375) (1%) 

Cartões activos 1 711 767 1 775 925 1 845 183 69 258 4%  

Rentabilidade e eficiência           

      

ROAE (anualizado) 16,0% 22,3% 48,8% 26,5 p.p.  27%  

ROAA (anualizado) 2,2% 3,3% 8,0% 4,7 p.p.  5%  

Cost- to -Income 56,6% 49,2% 27,0% (29,6 p.p.) (30%) 

Liquidez e Gestão de Fundos           

Rácio de Transformação (Crédito total/ Depósitos) 21,0% 26,0% 31,5% 5,4 p.p.  5%  

Qualidade dos Activos           

Rácio de crédito em incumprimento (+90 dias) 13,4% 10,8% 7,8% (3,0 p-p-) (3%) 

Adequação do capital           

Rácio de imobilizado 24,8% 24,8% 22,8% (2,0 p.p.) (2%) 

Fundos Próprios Regulamentares  572 668 792 125 19% 

Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 22,00% 24,2% 28,96% 4,8 p.p.  5%  

*O total de canais de distribuição corresponde a Dependências e Agências (154); Agentes bancários (733) e ATM Centers (37). 

 
 
 
 
 



 

  

RESULTADOS 
 

O resultado líquido individual situou-se em 189 mil milhões de kwanzas no segundo trimestre de 
2025, comparado com os 50 mil milhões de kwanzas registados no mesmo período de 2024, 
representando uma variação positiva de 277%, explicada pelo aumento da margem financeira em 
65% e da margem complementar em 647%.  

A margem financeira atingiu 182 mil milhões de kwanzas, reflectindo, em grande parte, a expansão 
da carteira de crédito e consequente aumento dos juros de crédito em 132%, bem como o aumento 
nos juros das aplicações no mercado monetário interbancário em 7%. 

Por seu lado, a margem complementar situou-se em 141 mil milhões de kwanzas, explicado pelo 
desempenho favorável do resultado de negociações de instrumentos financeiros em 576% e dos 
resultados cambias em 714%, não obstante a redução de 25% das comissões líquidas. 

Os custos de estrutura aumentaram em 19% para 87 mil milhões de kwanzas, decorrente do: (i) 
incremento de 25% nos fornecimentos e serviços de terceiros, consequência dos custos com 
licenciamento de software e consultoria informática, (ii) custos com o pessoal em 20% e (iii) 
depreciações e amortizações em 1%. 
 
As imparidades para crédito a clientes líquida de reversões e recuperações aumentaram em 434%, 
totalizando 25 mil milhões de kwanzas. Este crescimento foi justificado, principalmente, pela 
expansão da carteira de crédito no período. 
 



 

  

 

 

BALANÇO 
 

O crescimento do balanço foi impulsionado, sobretudo, pelo aumento de 5% dos recursos de 

clientes e de 18% do capital próprio, reflectindo-se na estrutura do activo, com efeito líquido no 

aumento de 33% no crédito, de 33% nos investimentos e activos financeiros e 16% nos outros 

activos.  

Os recursos de clientes totalizaram 3 833 mil milhões de kwanzas, um aumento de 177 mil milhões 

de kwanzas em comparação com Dezembro de 2024, influenciado por um aumento de 10% dos 

depósitos em moeda nacional, sendo que a maior contribuição resultou dos segmentos de Grandes 

Empresas em 28%, Pequenas empresas em 24%, Affluent em 11% e Clássico em 9% 

A rubrica Responsabilidades representadas por títulos corresponde à oferta particular da obrigação 

Sénior BAI Série A 2025/2027, no valor de 53 mil milhões de kwanzas, em substituição do produto 

Depósito a Prazo 24. 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS PARA OS 

PERÍODOS DE SEIS MESES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2025 E 2024

30-06-2025 30-06-2024

(6 meses) (6 meses)

Juros e rendimentos similares 242 178

Juros e encargos similares (60) (67)

Margem financeira 182 111

Comissões líquidas 7 10

Resultado de negociações de Instrumentos Financeiros 107 16

Resultados cambiais 30 4

Outros resultados de exploração (4) (10)

Produto da actividade bancária 323 129

Custos com o pessoal (39) (33)

Fornecimentos e serviços de terceiros (38) (31)

Depreciações e amortizações do período (10) (10)

Provisões e imparidades para outros activos (10) (3)

Imparidade para crédito a clientes líquida de reversões e recuperações (25) 8

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 201 61

Impostos correntes (12) (11)

RESULTADO LÍQUIDO INDIVIDUAL DO PERÍODO 189 50

                                                                                          (Montantes expressos em mil milhões de kwanzas)



 

  

O crédito líquido cresceu 33% (equivalente a mais 230 mil milhões de kwanzas), explicado, 

essencialmente, pelo efeito líquido do aumento do crédito bruto em 254 mil milhões de kwanzas e 

consequente aumento de 24 mil milhões de kwanzas no stock de imparidade. Este crescimento foi 

particularmente evidente nos segmentos de Grandes Empresas, Clássico e Affluent. 

O rácio de transformação registou um aumento de 5,4 pontos percentuais, passando de 26,0% em 

Dezembro 2024 para 31,5% no primeiro semestre. Este crescimento reflecte, principalmente, o 

aumento do financiamento ao sector produtivo nacional, aliado aos efeitos positivos de uma 

política de concessão de crédito mais eficiente. 

 

ADEQUAÇÃO DO CAPITAL 
 

O Rácio de Fundos Próprios Regulamentares (RFPR) situou-se em 28,96%, mantendo-se acima do 
mínimo exigido pelo BNA, com um crescimento de 5 pontos percentuais face a Dezembro de 2024. 
Este desempenho resultou do aumento de 125 mil milhões de kwanzas nos fundos próprios 
regulamentares e da redução em 2 mil milhões de kwanzas dos requisitos de capital, associada, 
essencialmente, à diminuição do excesso de exposição aos grandes riscos. 



 

  

 
 

COMPROMISSOS SOCIAIS 
 
Durante o segundo trimestre, o Banco e a Fundação BAI realizaram diversas actividades ligadas aos 
seguintes pilares: 
  

• Educação: Promoção da literacia e combate ao abandono escolar, através das Bibliotecas do 
Kandengue, do programa English for Freedom e da parceria com a Fundação EDUC. 

BALANÇOS INDIVIDUAIS EM 30 DE JUNHO DE 2025 E 31 DE DEZEMBRO DE 2024

ACTIVO

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 716 873

Disponibilidades em outras instituições de crédito 112 183

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 874 1 007

Investimentos e activos financeiros 2 005 1 512

Crédito líquido 938 707

Activos tangíveis e intangíveis 141 131

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos 30 30

Activos por impostos correntes e diferidos 30 30

Outros activos 73 63

Total do Activo 4 920 4 536

PASSIVO E CAPITAIS PRÓPRIOS

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 63 26

Responsabilidades representadas por títulos 53 -

Recursos de clientes e outros empréstimos 3 833 3 656

Passivos por impostos correntes e diferidos 30 43

Provisões e outros passivos 102 97

Total do Passivo 4 081 3 822

Capital social 158 158

Reservas de reavaliação 6 2

Outras reservas e resultados transitados 486 403

Resultados liquido individual  do período 189 151

Total dos Capitais Próprios 838 713

Total do Passivo e dos Capitais Próprios 4 920 4 536

                                                                    (Montantes expressos em mil milhões de kwanzas)

30-06-2025 31-12-2024



 

  

Saúde: Realização de feiras comunitárias e formações em bioética e humanização dos cuidados, 
prestando serviços médicos gratuitos, sensibilizando para a prevenção de doenças e capacitando 
profissionais e cuidadores - com destaque para o apoio à terceira idade e a pessoas com Transtorno 
do Espectro do Autismo (TEA). 

Cultura e Desporto: Desenvolvimento de programas como Artes nas Comunidades, Artes nas 
Escolas, Escola de Natação Fundação BAI e Festival de Ténis de Mesa. 

Voluntariado: Mobilização de bolseiros e colaboradores em projectos de impacto social, 
totalizando 71 iniciativas realizadas em sete comunidades. 

 

PRÉMIOS E PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS  
No período em análise, o BAI marcou presença nos seguintes eventos: 

 

• Feira Internacional de Benguela – O BAI teve como objectivo apresentar os seus produtos e 
serviços, bem como promover o Agente BAI - uma solução que disponibiliza serviços 
financeiros básicos, especialmente, em localidades onde não existem agências bancárias 
físicas. 
 

• 1ª Edição U.S. – Africa Business Summit – Como Banco oficial da conferência, que contou com 
a participação de diversas empresas e entidades governamentais de diversos países, foi feita a 
apresentação do BAI Business Lounge, um espaço dedicado a encontros de negócios e 
promoção de parcerias estratégicas. 

 

• 5ª Edição do ANGOTIC – Nesta edição, o BAI figurou-se como o patrocinador oficial das startups, 

em parceria com a (Associação Angolana de Startups e Empreendedorismos Digital (ASEED), 

destacando-se pelo patrocínio de 50 startups, o que reflecte o compromisso do Banco com o 

ecossistema de inovação em Angola. 

 
No mesmo período, o BAI foi distinguido com o seguinte prémio: 

 

• Forbes África Lusófona - Prémio Forbes de Responsabilidade Social 2025, na categoria Sector 
Financeiro. A decisão do júri teve como fundamento o financiamento da requalificação do 
Largo do Kinaxixi, um dos espaços públicos mais emblemáticos da cidade de Luanda.  

 
 
 
 



 

  

AMBIENTE ECONÓMICO 

O primeiro semestre de 2025 foi marcado por elevada volatilidade nos mercados internacionais, decorrente, 

essencialmente, de factores como: (i) anúncio de novas tarifas comerciais por parte dos EUA; (ii) decisão da 

OPEP+ de aumentar os níveis de produção de petróleo; e (iii) intensificação das tensões geopolíticas entre 

Israel e o Irão, com envolvimento directo dos EUA. Contudo, o avanço nas negociações bilaterais entre os 

EUA e parceiros estratégicos para cessação das hostilidades no Médio Oriente permitiu uma progressiva 

estabilização dos mercados. 

Neste contexto, o preço do petróleo Brent oscilou entre os 60 e os 82 USD, mas encerrou o semestre com 

uma média de 72 USD (-12% face ao período homólogo). Já as yields das Eurobonds angolanas, após terem 

subido significativamente em Abril para valores próximos dos 15%, regressaram no final do semestre aos 

níveis registados no final de 2024, situando-se entre os 10% e os 11%, mantendo-se ainda assim em 

patamares de dois dígitos. 

A recuperação das yields e o preço médio do Brent acima do valor previsto no OGE 2025 (70 USD) atenuaram 

ligeiramente as preocupações relativamente ao equilíbrio das contas públicas e aos possíveis efeitos 

negativos noutras dimensões da economia nacional1. 

Apesar deste enquadramento desafiante, observou-se uma estabilização de alguns indicadores económicos. 

A inflação, embora ainda elevada, prosseguiu a sua trajectória descendente, fixando-se nos 19,73% em Junho 

(-11,27 pontos percentuais (p.p.) face ao período homólogo). No mercado cambial, o volume de divisas 

transaccionadas na plataforma Bloomberg FXGO aumentou, em termos homólogos, 21% no primeiro 

semestre para 6 mil milhões USD e a taxa de câmbio USD/AOA manteve-se estável em torno dos 912 kwanzas 

por 1 dólar norte-americano, desde o início do ano2. 

No domínio monetário, a desaceleração da inflação proporcionou margem para uma flexibilização gradual 

das condições monetárias, tendo o BNA descido a FAL em 1 p.p. para 17,50%, e o coeficiente de reservas 

obrigatórias em MN de 21% para 19% até Junho e, 18% após no mês de Julho3. Neste contexto, as taxas do 

interbancário desceram, destacando-se a queda da Luibor overnight de 22,67% no final de 2024 para 20,25% 

em Junho de 2025. Relativamente aos agregados monetários, o M2 em MN cresceu, em termos homólogos, 

10,8%, ao passo que o M2 em ME expresso em USD recuou 7% desde o início do ano.  

Por fim, as Contas Nacionais do primeiro trimestre revelam uma aceleração da actividade económica, com o 

PIB a crescer 3,5% em termos homólogos. De referir que, o crescimento do sector não petrolífero foi superior 

a 5%, um desempenho que supera, a maioria das projecções de outras instituições. Os sectores de diamantes 

e outros minerais e o agro-pecuário deram contributos importantes para o crescimento do trimestre, com 

 
1 O aumento das yields das eurobonds angolanas em Abril obrigou o País a proceder a um reforço de margem de aproximadamente 200 milhões de 
USD no âmbito da operação de financiamento com o JP Morgan, garantida por eurobonds. A subida das yields gerou incertezas quanto à viabilidade 
de uma nova emissão de eurobonds durante o ano em curso, conforme previsto no PAE 2025. 
2 Face ao Euro, registou-se uma depreciação de 14% do Kwanza para 1 079,8 kwanzas por Euro, reflectindo a evolução cruzada do EUR/USD nos 

mercados internacionais. 
3 As demais taxas de juros foram mantidas inalteradas nos níveis de 2024, nomeadamente a Taxa BNA em 19,50% e a FCL em 20,50%. 



 

  

0,71 p.p. e 0,36 p.p., respectivamente. Por outro lado, o sector Petrolífero contraiu 4,4%, resultante do 

declínio natural dos campos maduros e de interrupções operacionais. 

Até ao final do ano, pode-se antecipar que se mantenha um crescimento robusto do sector não petrolífero, 

apesar de um provável abrandamento devido à redução do efeito base e ao enquadramento complexo que 

envolve a economia, onde se realçam os receios com as pressões inflacionistas4, que podem condicionar a 

actual trajectória descendente da inflação homóloga.  

Por sua vez, a contracção do sector petrolífero pode intensificar-se no segundo trimestre5, prevendo-se, 

contudo, uma recuperação na segunda metade do ano, suportada pela entrada em produção da segunda 

fase do projecto Begónia, no Bloco 17, que deverá adicionar aproximadamente 30 mil barris diários, e por 

uma maior actividade exploratória. O sector poderá também beneficiar de dois novos projectos no subsector 

do gás6 e uma maior integração downstream, caso se confirme a entrada em operação da refinaria de 

Cabinda ainda este ano. 

Indicadores económicos e de mercado seleccionados 

Indicadores  
1º Semestre 

2024 
Ano 

 2024 
1º Semestre 

2025 
Variação  

homóloga 
Sector real 
Preço médio de exportação de petróleo (USD/Barril) 82 80 72 -12% 
Inflação homóloga (fim do período) 31% 27,50% 19,73% -11,27 p.p. 
Sector externo e mercado cambial  
Taxa de câmbio (USD/AOA, fim do período) 853,629 912 911,955 7% 
Transacções de divisas FXGO (Milhões de USD) 4 949 11 894 6 000 21% 
Reservas internacionais (M USD, stock fim do período) 14 434,0 15 610,90 15 653,20 8% 
Conta corrente (% PIB) 6,2% 5,4% - -6 p.p. 
Sector fiscal  
Emissão de títulos (mM AOA) 1 315* 3 845 2 038* 55% 
     Obrigações do Tesouro 711* 2 035 11694* 1 545% 
     Bilhetes do Tesouro 603* 1 809 8684*  1 340% 
Taxas de juros BT 364 anos (última emissão) 8,20% 13,43% 16,00%  7,80 p.p. 
Taxas de juros OT 3 anos (última emissão) 17,30% 15,00% 16,30%  -1 p.p. 
Sector monetário  
Taxa BNA 19,50% 19,50% 19,50% - 
Coeficiente de Reservas obrigatórias MN 21% 21% 19% -2 p.p. 
Luibor ON 25,40% 22,67% 20,25% -5,15 p.p. 
Crescimento do M2 em MN 30% 8% 10,8% -19 p.p. 
Crescimento do M2 em ME (Expressos em USD) -6,3% -8% -7% -0,7 p.p. 
*Volume acumulado até Maio. 
Fontes: BNA/INE/MINFIN/Bloomberg 

 

 

 
4 Aumento do preço do gasóleo e ajustamentos de tarifas como dos transportes públicos e da energia e água. 
5 Segundo a ANPG, a produção de petróleo atingiu uma média de 1,007 milhões de barris por dia, representando uma redução de 4% face ao 

trimestre anterior e de 10% face ao período homólogo.  
6 O projecto Sanha Lean Gas Connection e o início da operação de projectos não associados, como o Northern Gas Complex (Apesar deste projecto 

específico estar mais inclinado para início de 2026). 



 

  

SIGLAS 
 
▪ ATM – (Automatic Teller Machine) | Caixas automáticos; 

▪ BNA – Banco Nacional de Angola; 
▪ BAI - Banco Angolano de Investimentos; 
▪ AOA – Código internacional para se referir ao Kwanza; 

BT – Bilhetes do Tesouro; 
▪ ANPG – Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis; 
▪ AASEED – Associação Angolana de Startups e Empreendedorismo Digital. 

▪ CMC – Comissão do Mercado de Capitais; 

▪ EUA – Estados Unidos da América; 

▪ EUR – Euro; 

▪ EDUC – Nome de uma fundação para educação de crianças; 

▪ FXGO – Plataforma da Bloomberg para operações do mercado cambial; 

▪ FCL – Facilidade permanente de Cedência de Liquidez;  

▪ FAL – Facilidade permanente de Absorção de Liquidez; 

▪ FPR – Fundos Próprios Regulamentares; 

▪ INE – Instituto Nacional de Estatísticas; 

▪ LUIBOR - (Luanda Interbank Offered Rate) | Taxa de juros de referência na troca de fundos 

no mercado interbancário angolano; 

▪ ON – Overnight (Maturidade 

▪ ME – Moeda estrangeira; 

▪ M2 - Agregado monetário que inclui a totalidade dos depósitos da economia e as notas e 

moedas em poder do público; 

▪ MN – Moeda nacional; 

▪ MINFIN – Ministério das Finanças; 

▪ OGE – Orçamento Geral do Estado; 
▪ OPEP+ – Organização dos Países Exportadores de Petróleo e seus aliados; 
▪ OT – Obrigações do Tesouro; 
▪ PIB – Produto Interno Bruto; 

▪ p.p. – Pontos percentuais; 
▪ RFPR – Rácio de Fundos Próprios Regulamentares;  
▪ ROAA – (Return on Average Assets) | Rentabilidade média do activo; 

▪ ROAE – (Return on Average Equity) | Rentabilidade média dos capitais próprios; 
▪ S.A. - Sociedade Aberta; 
▪ TEA – Transtorno do Espectro do Autismo; 
▪ USD – United States Dollars (Dólares dos Estados Unidos da América). 



 

  

AVISO  
 

Este relatório é meramente informativo e não deve ser considerado como um serviço ou oferta de 
qualquer produto financeiro. As informações aqui contidas devem ser lidas em conjunto com todas 
as outras informações publicamente disponíveis. 

Os dados financeiros referentes a Junho e Dezembro de 2024 utilizados na preparação desta 
apresentação foram auditados. No entanto, as contas de Junho de 2025 ainda não foram auditados 
e estão sujeitas a alterações posteriores. 

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do Banco em 
relação a resultados futuros. 

Em particular, no que diz respeito aos dados fornecidos por terceiros, o Banco não garante que 
esses conteúdos sejam exactos, precisos, abrangentes ou completos, nem está obrigado a mantê-
los actualizados, nem obrigado a corrigi-los no caso de serem detectados qualquer lacuna, erro ou 
omissão. 

Este documento não tem qualquer aprovação nem revisão da CMC. O seu conteúdo é regulado 
pelas normas do Banco e não é dirigido a qualquer pessoa ou entidade legal localizada em qualquer 
outra jurisdição. Por este motivo, pode não cumprir necessariamente com as normas vigentes ou 
os requisitos legais exigidos por outras jurisdições. 

 

 

 

 

 

 


